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PREFÁCIO

Desde a publicação da primeira edição deste livro, em 1986, o mundo do projeto de compiladores mudou significativa-
mente. As linguagens de programação evoluíram a ponto de apresentarem novos problemas de compilação e as arquite-
turas de computador passaram a oferecer diversos recursos dos quais o projetista de compilador simplesmente não pode

abrir mão. Mais interessante, talvez, seja que a venerável tecnologia de otimização de código encontrou uso fora dos compi-
ladores. Agora, ela é usada em ferramentas que encontram erros no software e, mais importante, encontram brechas de segu-
rança no código existente. E grande parte da tecnologia de front-end — gramáticas, expressões regulares, analisadores sintáticos
e tradutores dirigidos por sintaxe — ainda é muito usada.

Portanto, nossa filosofia, apresentada na edição anterior deste livro, não mudou. Reconhecemos que poucos leitores cons-
truirão, ou mesmo realização a manutenção de um compilador para qualquer uma das principais linguagens de programação.
Ainda assim, os modelos, a teoria e os algoritmos associados a um compilador podem ser aplicados a uma grande gama de
problemas no projeto e desenvolvimento de software. Portanto, enfatizamos problemas que são encontrados mais comumente
no projeto de um processador de linguagem, independentemente da linguagem fonte ou da máquina alvo.

Uso do livro
São necessários pelo menos dois trimestres, ou até mesmo dois semestres, para estudar todo ou quase todo o conteúdo

deste livro. É comum o uso da primeira metade em um curso de graduação e a segunda metade — enfatizando a otimização
do código — em um segundo curso, no nível de pós-graduação. Veja a seguir um resumo de cada um dos capítulos.

Capítulo 1: contém material introdutório e apresenta uma visão geral sobre a arquitetura de computador e os princípios
de linguagem de programação.

Capítulo 2: desenvolve um compilador em miniatura e introduz muito dos conceitos importantes, que posteriormente são
desenvolvidos em outros capítulos. O compilador em si aparece no Apêndice.

Capítulo 3: abrange a análise léxica, expressões regulares, máquinas de estado finito e ferramentas geradoras de anali-
sadores léxicos. Esse material é fundamental para o processamento de textos de todas as espécies.

Capítulo 4: cobre os principais métodos de análise sintática, descendente (descida recursiva, LL) e ascendente (LR e suas
variantes).

Capítulo 5: introduz as principais idéias sobre definições dirigidas por sintaxe e traduções dirigidas por sintaxe.
Capítulo 6: baseia-se na teoria do Capítulo 5 e mostra como usá-la para gerar código intermediário para uma linguagem

de programação típica.
Capítulo 7: cobre os ambientes em tempo de execução, especialmente o gerenciamento da pilha de execução e a coleta

de lixo.
Capítulo 8: trata da geração de código objeto. Ele abrange a construção de blocos básicos, geração de código a partir de

expressões e blocos básicos e técnicas de alocação de registradores.
Capítulo 9: introduz a tecnologia de otimização de código, incluindo grafo de fluxo, estruturas de fluxo de dados e algo-

ritmos iterativos para solucionar essas estruturas.
Capítulo 10: abrange a otimização em nível de instrução. A ênfase é dada à extração do paralelismo a partir de pequenas

seqüências de instruções e seu escalonamento em processadores individuais que podem efetuar mais de uma tarefa de uma só vez.
Capítulo 11: trata de detecção e exploração de paralelismo em escala maior. Neste capítulo, a ênfase é sobre códigos de

aplicação numéricas que possuem muitos laços estreitos que iteram sobre arranjos multidimensionais.
Capítulo 12: apresenta a análise entre procedimentos. Ele aborda a análise de apontador, sinônimos e a análise de fluxo de

dados que leva em consideração a seqüência de chamadas de procedimento que alcançam um determinado ponto no código.
Os cursos de compiladores das universidades de Columbia, Harvard e Stanford são baseados neste livro. Em Columbia,

uma disciplina de fim de curso de graduação ou de primeiro ano de pós-graduação sobre linguagens de programação e tradu-
tores tem sido oferecido regularmente, usando o material dos oito primeiros capítulos. Um destaque desse curso é um trabalho de
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PREFÁCIOX

um semestre no qual os alunos se reúnem em pequenas equipes para criar e implementar uma pequena linguagem com seu
próprio projeto. As linguagens criadas pelos alunos têm incluído diversos domínios de aplicação, incluindo cálculo quântico, sín-
tese musical, computação gráfica, jogos, operações com matriz e muitas outras áreas. Os alunos utilizam geradores de compo-
nente de compilador, como ANTLR, Lex e Yacc, e as técnicas de tradução dirigidas por sintaxe, discutidas nos capítulos 2 e 5,
para criar seus compiladores. Um outro curso de graduação utilizou o material dos capítulos de 9 a 12, enfatizando a geração e
otimização de código para máquinas contemporâneas, incluindo processadores em rede e arquiteturas de multiprocessadores.

Em Stanford, um curso introdutório de um trimestre abrange parte do material dos Capítulos de 1 a 8, embora exista uma
introdução à otimização de código global do Capítulo 9. O segundo curso de compiladores abrange os capítulos de 9 a 12 e o
material mais avançado sobre coleta de lixo, do Capítulo 7. Os alunos usam um sistema desenvolvido localmente, baseado em
Java, chamado Joeq, para implementar os algoritmos de análise de fluxo de dados.

Pré-requisitos
O leitor deverá possuir alguma ’sofisticação em ciência da computação’, incluindo pelo menos um segundo curso sobre

programação, e cursos sobre estruturas de dados e matemática discreta. O conhecimento de diversas linguagens de progra-
mação diferentes é útil.

Exercícios
O livro contém muitos exercícios, em quase todas as seções. Indicamos os exercícios mais difíceis, ou as partes mais com-

plexas de alguns, com um ponto de exclamação. Os exercícios ainda mais difíceis possuem um ponto de exclamação duplo.

Companion Website
No site de apoio do livro, que pode ser acessado no endereço www.aw.com/aho_br, estão disponíveis o fonte

do Apêndice A e uma biblioteca de imagens.
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